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Sua proteção 
em constante 
evolução.
GBOEX, há mais de um século 
proporcionando proteção e segurança 
para milhares de famílias.

Em maio, temos muitos motivos para comemorar. 
Celebramos o aniversário de 110 anos do GBOEX, 
os 90 anos do Jornal do Comércio e o Dia da 
Indústria. 

Parabéns!Parabéns!

24 de maio - Aniversário do GBOEX | 25 de maio - 90 anos do Jornal do Comércio e Dia da Indústria.

90 ANOS DO JC

Jornal do Comércio 
promoverá eventos em 
diferentes regiões e 
publicará especiais

Do Sul ao Norte, da Fronteira 
ao Litoral, as características geo-
gráficas, culturais e históricas do 
Rio Grande do Sul não são unifor-
mes. Por isso, pensar a economia 
do Estado exige, obrigatoriamente, 
imaginar os vários territórios entre 
os 497 municípios, com seus 21,7 
mil quilômetros quadrados, dentro 
de um mesmo Rio Grande do Sul.

Ao completar 90 anos, o Jornal 
do Comércio propõe o desafio de 
apresentar este mapeamento. Ra-
diografar a economia do Rio Gran-
de do Sul de maneira regionaliza-
da, para que se possa compreender 
cada característica e potencial 
local, é uma tarefa permanente 

Projeto mapeia economia do RS
para pesquisadores, economistas, 
governos e potenciais investidores.

“O Estado tem, entre as suas 
atividades econômicas, muitas 
especialidades bastante distintas 
entre si. Tratar a análise econômica 
e todo o planejamento de forma re-
gional é a maneira mais adequada 
de levarmos em consideração, por 
exemplo, as vocações regionais, 
que respeitam fatores históricos, cli-
máticos e ambientais, como fluxos 
populacionais específicos, que con-
dicionam a forma como se deu o de-
senvolvimento de uma determinada 
região, e qual a tendência futura", 
explica o economista e pesquisador 
do Departamento de Economia e Es-
tatística (DEE), Rodrigo Feix.

Anualmente, o JC monitora os 
investimentos que acontecem no 
Rio Grande do Sul. Em 2022, por 
exemplo, o Investômetro apontou 
Porto Alegre e a Região Metropoli-
tana como o destino de pelo menos 

um terço dos R$ 62 bilhões de 
aportes públicos e privados anun-
ciados ou realizados em solo gaú-
cho no ano passado.

Entre o Sul, a Campanha e a 
Fronteira, mais de R$ 13 bilhões 
foram demonstrados pelo Anuá-
rio de Investimentos, com uma 
característica marcante: mais de 
70% estavam relacionados a pro-
jetos em infraestrutura. Por outro 
lado, entre os 50 municípios com 
maiores investimentos mapeados, 
mais de 30% concentraram-se 
entre o Norte e Noroeste do Rio 
Grande do Sul, com a indústria em 
expansão.

Compreender estas nuances 
é essencial na elaboração de po-
líticas de desenvolvimento pelo 
governo, mas também elemento 
fundamental para a iniciativa pri-
vada em busca de maior eficiência 
em potenciais investimentos no Rio 
Grande do Sul.

Como será mapeada a economia gaúcha
A partir de junho, serão realizados 
cinco eventos e cinco publicações 
especiais no Jornal do Comércio. 
As divisões regionais serão feitas 
através de cinco agrupamentos:
 Sul, Campanha e Fronteira Oeste
 Centro e Vales do Taquari e Rio 
Pardo
 Norte, Missões e Noroeste
 Serra e Campos de Cima da Serra
 Região Metropolitana, Centro-Sul, 
Vales do Sinos, Paranhana e Caí e 
Litoral.

O que será mapeado
Em cada região analisada, o mapea-
mento vai radiografar as caracterís-
ticas locais da indústria, da agricul-
tura, dos serviços, do varejo e dos 
investimentos em infraestrutura.
Serão apresentadas as principais 
empresas e iniciativas em cada um 
destes setores locais, assim como a 
leitura do que é histórico e de quais 

as tendências futuras em cada uma 
das regiões analisadas.
A leitura regional da economia 
gaúcha também leva em considera-
ção os dados municipais. Por isso, 
será possível visualizar os princi-
pais municípios entre cada uma 
das atividades apresentadas pelo 
mapeamento.

É adotado o critério esta-
belecido pela Secretaria do 
Planejamento do Estado, que 
divide o Rio Grande do Sul em 
nove regiões funcionais. Para 
o economista Rodrigo Feix, 
esta forma de organização 
considera a regionalização "de 
baixo para cima", e permite 
uma melhor percepção das di-
ferenças locais, muitas vezes 
não perceptíveis a um olhar 
distante, na economia gaúcha.


